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Inova Amazônia I

CNI e ApexBrasil II

Após reunir milhares de par-
ticipantes em Rio Branco (AC), 
a próxima edição do Inova 
Amazônia Summit, evento de 
bioeconomia, inovação e em-
preendedorismo, já tem destino 
definido: Porto Velho (RO). O 
anúncio consolida Rondônia 
como um dos protagonistas da 
bioeconomia na Amazônia. O 
evento é promovido pelo Sebrae

O objetivo é ampliar o acesso 
dessas empresas a negócios 
internacionais. De acordo com 
o cronograma do convênio, oito 
ações serão realizadas por meio 
da Rede Brasileira de Centros In-
ternacionais de Negócios, coor-
denada pela CNI com atuação 
nas 27 Federações das Indústrias 
do Brasil. Renovada na quarta, a 
parceria começou em 2008. 
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Expectativa para inflação sobe para 4,92%, diz Boletim Focus

CNI e ApexBrasil I

Inova Amazônia II

Semana do Clima I

Semana do Clima II

A Confederação Nacional da 
Indústria e a ApexBrasil renova-
ram, na quarta-feira (16), a par-
ceria estratégica para fortalecer 
a presença do Brasil no exterior. 
Em vigor até setembro de 2027, 
o novo convênio foi assinado na 
sede da Confederação, em Brasí-
lia, e prevê o atendimento direto 
de 400 empresas brasileiras nos 
próximos 12 meses.

Em Rondônia, as atenções deve-
rão se voltar especialmente para 
as Indicações Geográficas, que 
representam o fortalecimento 
territorial, a agregação de valor 
e o avanço de pequenos negó-
cios da região. 
As indicações geográficas do 
estado são Matas de Rondônia, 
Cacau de Rondônia e o Tamba-
qui do Vale do Jamari. 

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) estará presente, 
até a próxima quinta-feira, 24 de 
setembro, na Semana do Clima 
de Nova York (Climate Week NYC 
2026), um dos principais eventos 
que antecedem a 31ª Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP31), que 
será realizada em novembro, na 
Turquia.

Serão realizadas mesas-redon-
das, fóruns de alto nível e parti-
cipações em eventos estratégicos 
para a cooperação dos países em 
temas como descarbonização 
industrial, transição energética, 
inovação e financiamento cli-
mático. A programação também 
contará com eventos sobre o 
Balanço Global (Global Stockta-
ke) em direção à COP31.

Mercado reduz projeção da Selic 
para 13,50% ao fim de 2026
O mercado financeiro reduziu de 13,75% para 13,50% a 
expectativa para a taxa básica de juros Selic ao fim de 2026. 
A projeção, apresentada pelo Boletim Focus divulgado nesta 
segunda-feira (21) pelo Banco Central, indica que o mercado 
trabalha com a expectativa de novo corte de juros ainda no 
ano corrente.
A revisão para baixo ocorre cinco dias depois de o Comitê 
de Política Monetária (Copom) ter reduzido em 0,25 ponto 
percentual a Selic, que está agora em 13,75%. A taxa Selic é o 
principal instrumento do Banco Central para alcançar a meta 
de inflação.
O cenário, portanto, reforça a avaliação de que o ciclo atual 
de juros será flexibilizado nos próximos meses, à medida que 
a inflação se mantém relativamente controlada. Para 2027, a 
estimativa para a Selic permanece em 12% ao ano. 

Petrobras aprova adesão à subvenção ao diesel

Cautela ao projetar novos aportes

CNI: intenção de investir é a menor em 6 anos

O Conselho de Administração da Petrobras aprovou, na 
sexta (18), a adesão à subvenção econômica aos produtores 
e importadores de óleo diesel e suas correntes. A subven-
ção foi instituída pela Medida Provisória 1.391, de 11 de 
setembro de 2026. Com isso, a empresa receberá uma sub-
venção no valor em R$ 1 por litro de óleo diesel “A”, de uso 
rodoviário, pelo prazo de 30 dias, podendo ser prorrogada 
por igual período. O valor será transformado em desconto 
no valor do combustível vendido às revendedoras.

“A queda expressiva da intenção de investimento reflete um 
quadro que a gente já vem acompanhando de perda de rit-
mo da atividade industrial. Além disso, há um aumento das 
incertezas, o que também contribuiu para o resultado”, ava-
lia o gerente de Análise Econômica da CNI, Marcelo Azevedo. 
A cautela dos empresários industriais ao projetar novos 
aportes ocorre em meio à deterioração das perspectivas. 

O índice que mede a intenção de investimento da indústria 
caiu 1,3 ponto em setembro, de 52,6 pontos para 51,3 pontos, 
menor valor para o indicador desde agosto de 2020, durante 
a pandemia de Covid-19. 
É o que mostra a Sondagem Industrial, divulgada pela Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI) nesta segunda-feira (21). 
Trata-se da quarta queda consecutiva do índice, cuja sequên-
cia negativa ocorre desde maio. De lá para cá, o indicador 
acumula recuo de 3,5 pontos.
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Empresa receberá subvenção de R$ 1 por litro do combustível

A metrópole-chave 
da transformação 
da China

A transformação da Chi-
na nas últimas cinco déca-
das, de país pobre e rural 
para potência industrial e 
tecnológica, pode ser obser-
vada no município de Chon-
gqing, metrópole onde habi-
tam 32 milhões de pessoas.  

Um dos principais polos 
industriais da China, Chong-
qing une a arquitetura histó-
rica chinesa a arranha-céus 
modernos e iluminados ao 
lado de edifícios afetados 
pelo tempo. Possui ainda 
enormes complexos de via-
dutos e até uma curiosa esta-
ção de metrô que passa por 
dentro de edifícios.

Ainda pouco conhecida 
no Brasil, a maior cidade do 
principal parceiro comer-
cial do país é definida por 
Pequim como cidade-chave 
para a economia nacional, si-
tuada no interior do sudoeste 
da China e cortada pelo gi-
gante rio Yangtzé, o maior da 
Ásia, e pelo rio Jialing. 

Chongqing tem 82,4 mil 
quilômetros quadrados 
(km²), o que representa qua-
se o dobro do estado do Rio 
de Janeiro (43 mil km²). Oito 
milhões de pessoas vivem 
no principal centro urbano 
e as demais 24 milhões estão 
espalhadas por 37 distritos.

Em 1997, a China trans-
formou o município em ci-
dade “nacional” ligada ao 

governo central, o que fez 
de Chongqing destino privi-
legiado das políticas de de-
senvolvimento traçadas em 
Pequim.

Ainda pouco conhecida 
no Brasil, a maior cidade do 
principal parceiro comer-
cial do país é definida por 
Pequim como cidade-chave 
para a economia nacional, si-
tuada no interior do sudoeste 
da China e cortada pelo gi-
gante rio Yangtzé, o maior da 
Ásia, e pelo rio Jialing. 

Chongqing tem 82,4 mil 
quilômetros quadrados 
(km²), o que representa 
quase o dobro do estado do 
Rio de Janeiro (43 mil km²). 
Oito milhões de pessoas vi-
vem no principal centro 
urbano e as demais 24 mi-
lhões estão espalhadas por 
37 distritos.

Em 1997, a China trans-
formou o município em ci-
dade “nacional” ligada ao 
governo central, o que fez 
de Chongqing destino privi-
legiado das políticas de de-
senvolvimento traçadas em 
Pequim.

“A prática dinâmica da 
construção de uma nova 
Chongqing moderna com-
prova plenamente a pode-
rosa força da verdade e a 
grande capacidade prática 
do pensamento de Xi Jinping 
sobre o Socialismo com Ca-
racterísticas Chinesas para 
uma Nova Era”, disse.

Chongqing é centro logístico da 
Nova Rota da Seda e polo industrial
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